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Na luta com coerência

Santander ameaça não pagar para penSioniStaS, peSSoal 
do Fundão e colegaS que aderiram à cláuSula 44

Gratificação 
semestral  
é um direito
de todos!
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Simioni defende a realização de assembleia para decidir questão da Banesmútuo

P o l ê m i c a

Banesmútuo em foco

A 
ideia de transformar a 
Banesmútuo em Mutuo-
prev tem deixado os ba-
nespianos preocupados e 
desorientados. A situação 

ficou pior quando um comunicado no 
site da Abesprev anunciou a inscrição 
automática de todos os associados do 
pecúlio morte no plano de benefícios 
ii da tal entidade.

Após analisar o caso, a CNAB (Co-
missão Nacional dos Aposentados 
do Banespa) denunciou na página 
da Afubesp na internet a ilegalida-
de da ação, que solapa os direitos 
dos associados no tocante à aplica-
ção dos recursos da Banesmútuo. 
Hoje a entidade possui reserva fi-
nanceira de R$ 40 milhões e cada 
um dos 20 mil segurados contribui 
com cerca de R$ 90 por mês.

Para o integrante da CNAB Oliver 
Simioni, o caminho escolhido pela 
Abesprev mostra-se tortuoso, obscu-
ro e antidemocrático, pois atropela o 
estatuto da Banesmútuo. “Se tal ope-
ração for levada a termo a associação 
será esvaziada e extinta”, comenta 
Simioni, lembrando o artigo 13 do es-
tatuto: “A BANESMÚTUO poderá ser 
extinta nos casos previstos em lei ou 
por assembleia especificamente con-
vocada para esse fim”.

Oliver frisa que a diretoria da Abes-
prev está na contramão do previsto 
no documento. “Por correspondência 
ou via internet estão tentando co-

Para CNAB, qualquer decisão de transformar 
seguro de vida em fundo de pensão deve 
ser tomada em assembleia

mer o mingau pelas bordas instando 
os associados a aderirem ao Mutuo-
prev individualmente.”

Falta transparência
A Abesprev tinha que ter convoca-

do assembleia específica para que os 
associados analisassem a questão e 
decidissem juntos o melhor emprego 
da reserva financeira constituída ao 
longo destes 62 anos, desde a funda-
ção da entidade.

Dessa forma, a CNAB acredita que 
há muitas perguntas a serem respon-
didas sobre o assunto. É correto criar 
uma empresa previdenciária no mer-
cado para administrar nossas reservas 
financeiras a título oneroso? A Banes-
mútuo como instituidora do Plano ii da 
Mutuoprev daria suporte financeiro pa-
ra o início dessa empresa no mercado?

Há ainda outro agravante ocorrido 
depois que poucos associados aderi-
ram à proposta. A Abesprev, malicio-
samente, insinua que a Previc (Supe-
rintendência Nacional de Previdência 
Complementar) é cúmplice da transfe-
rência forçada e automática da maio-
ria dos associados para o Mutuoprev.

“Já vimos esse filme antes com a 
Cosesp. A Abesprev, em ato unilate-
ral, passa por cima dos direitos dos 
segurados”, comenta Simioni. O re-
sultado disso são ações indenizató-
rias pipocando na Justiça, que pe-
dem a devolução dos prêmios com 
juros e correção monetária. 

Além das individuais, também fo-
ram ingressadas no judiciário pau-
lista dois processos de segurados, 
que são membros da CNAB: ação 
cautelar com recurso ao Tribunal de 
Justiça e ação declaratória. Esta úl-
tima exige a realização de assem-
bleia estatutária. Oliver explica que 
nenhuma delas inibe futuras ações 
individuais de indenização pelas 
mensalidades pagas.
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Banco não quer pagar para 
pensionistas e cláusula 44

O 
Santander mais uma vez 
mostrou suas garras ao 
negar-se a pagar as gra-
tificações semestrais para 
pensionistas, para aque-

les que aderiram às cláusulas 43ª e 
44ª do Acordo Coletivo de Trabalho 
2004/2006 e para os integrantes do 
Plano Pré -75 do Banesprev, mais co-
nhecido como Fundão. 

A negativa foi manifestada duran-
te audiência de conciliação realizada 
entre o banco e a Afabesp, no final 
do mês de agosto, contrariando a pro-
posta feita pelo presidente do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), João 
Oreste Dalazen, para por um ponto fi-
nal na questão que tramita na Justiça 
há cerca de 13 anos.

A Comissão Nacional dos Aposen-
tados do Banespa (CNAB) e Afubesp 
defendem a tese de que todos têm 
direito adquirido, inclusive os optan-
tes da cláusula 44.  “Esses colegas so-
freram toda espécie de assédio mo-
ral do Santander para aderir a essa 

G r a t i f i c a ç ã o

CNAB e Afubesp defendem o pagamento das gratificações  
semestrais a todos os colegas, sem diferenciação

cláusula, que foi desde achaques e 
pressões por telefone, correspondên-
cias, além do brutal congelamento da 
complementação das aposentadorias 
que perdurou até a Secretaria de Pre-
vidência Complementar (SPC), hoje 
Previc, obrigar o banco a criar o Plano 
v em dezembro de 2006”, comenta o 
coordenador da CNAB, Herbert Moniz.

Orientação correta
A atitude  do Santander de excluir 

colegas do recebimento não surpre-
endeu os dirigentes da Afubesp e in-
tegrantes da CNAB. Aliás, só mostrou 
que estavam corretos em orientar os 
colegas na época de negociação do 
acordo coletivo de 2004 a não as-
sinar o termo de opção, em que os 
aposentados e pensionistas poderiam 
escolher por resgatar 80% de suas re-
servas matemáticas ou migrar para 
um novo regime de complementação 
de aposentadoria e pensão.

Diferente de membros de outras en-
tidades, na época os integrantes da 
CNAB/Afubesp percorreram o país pa-
ra explicar aos banespianos os motivos 
de não aderir à Clausula 44. Primeiro 
porque assinando o termo eles isenta-
riam o Santander de cumprir a Resolu-
ção 118/97 do Senado, depois porque 
o banco espanhol poderia tirar provei-
to dessa cláusula para protelar e pas-
sar por cima dos direitos dos aposen-
tados, o que está acontecendo agora.

CNAB e Afubesp são coerentes na luta: orientação foi não assinar termo
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C
arlos Domingos Pupim é 
um banespiano que en-
frenta os desafios que a 
vida lhe coloca. Ele bem 
que poderia ter decidido 

curtir sua merecida aposentadoria 
- conquistada enquanto estava lo-
tado na agência de Brodowski, no 
interior paulista - depois de traba-
lhar por 30 anos no Banespa. Mas, 
ao invés disso, decidiu candidatar-se 
a vereador de Batatais, cidade onde 
nasceu e vive até hoje.

“Na verdade, eu voltei para a po-
lítica em 2004, porque minha pri-
meira experiência no legislativo de 
Batatais foi entre os anos de 1988 e 

P e r f i l

Aposentado na ativa
Presidente da Câmara 
de Batatais, na luta dos 
pré-75 como integrante 
da CNAB e membro do 
Comitê Gestor do Plano 
v. Este é Carlos Pupim

1991”, explica. Ele conta que em seu 
primeiro mandato conheceu o depu-
tado Nelson Marquezelli, que há al-
guns anos, por intermédio de Pupim, 
tornou-se colaborador da luta dos 
aposentados e pensionistas pré-75. 

Foi também em 2004 que o ba-
nespiano engrossou as fileiras da 
Comissão Nacional dos Aposenta-
dos do Banespa (CNAB) na luta pe-
lo resgate da Resolução 118/97. A 
partir daí, esteve sempre presente 
nas idas a Brasília para conversar 
com os parlamentares sobre as de-
mandas do segmento. 

O bom trânsito com Marquezelli foi 
fator importante para que o deputado 
abraçasse a causa dos pré-75, a ponto 
de fazê-lo protocolar um requerimen-
to de instalação de Comissão Parla-
mentar de inquérito para investigar 
o Santander, com foco nos títulos pú-
blicos - destinados ao pagamento das 
complementações de aposentadorias 
e pensões e seus reajustes.  

Aliado a tudo isso, Pupim é ain-
da integrante do Comitê Gestor do 

Plano v do Banesprev pela segunda 
vez e desde o início deste ano, é o 
presidente da Câmara de vereado-
res de Batatais. 

Família e cidadania
Mas a vida do banespiano não 

se resume à política e assuntos re-
lacionados ao Banespa. Ele busca 
exercer sua cidadania da melhor 
maneira possível. Foi um dos fun-
dadores da APAE (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais) de 
Batatais e diretor da antiga Febem, 
conselheiro do Centro de Cultura Fí-
sica e da ABR Operária, além de ser 
porta-voz de várias entidades assis-
tenciais e filantrópicas da cidade.

A família é outro quesito funda-
mental para Pupim. Casado, pai de 
dois filhos e avô de três netos, o 
banespiano revela seu amor e dedi-
cação a eles: “Não existe nada mais 
importante que minha família. Ser 
avô então é algo especial demais, 
não consigo dizer não para eles”, 
conta aos risos.
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Marquezelli conheceu a causa dos pré-75 por intermédio de Pupim

Carlos Pupim mantém-se ativo

ÉRikA SOARES


